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■■.fî S 

^hfi9:­:dUs'.o};ob 
i t MmMrm- ■ 

ìnmm 1 H I 

a 
?4 

e 

L J 

^ < 

-^ 

^' 

I T 

otggCMlqé^b^T.­ ­1 

v ^ n 

A . / > ■ 

i 1 

^ ■. 

essa da pochi giorni dato alla luce una bambina 
i*«»étótìifd&!»tto.­•di'.fi;aii­ni di matri*aonioved Lo,.le^^g^^tt'pij­

tènie %mm in lina bevanda, che il roaritp ^ i ^ ^ i ^ ^ e J 
lu^cffedutanmita per cwsegu^nzadel^ } 

Cosi cominciai la carriera de' delitti. Fqtlg ^ W^kW^H^^ 
bene che b­bogiiaiare^anctio/ij­^eooqd^j^è^']^ 
ittìpunità si va innanzi, come ^Hirettì^yal,..,$^^pj^Ilft^M0! 
ronorata.jncnoria di v o s t r a ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ . * 

Ora bisogna­sapere, che 6 mesi dopo mi nacque un barn i 
!■ --. -̂

^-^ * bino tutto il ritratto di sua madre Io non amava que­
. - . ' ' / : tó croalnra, "perchè un demonio mi ripeteva incessantemente 

i^MW-^t+wr^ ^ _ . .̂ i,.,̂ ­,̂ ­, J . ^ , _ X l i , . ^ ^ 

W " 
i l

 L
. / ■■,■-£ Y ^ l t l - j ; - ^ i - . ^ ^ -

i t f - ^ 

* 1 ■ .1 

SlflVJii 

« ^erbàftlbitì^ Wótì* tuo, èfftfflioitìi Leonardo)! 
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la
fea

B
IW^n'^" 

# 
eya^Wttnsuo 
laoln lu al potere 

, sare questo 

in questo modo. Finché il 
« ci saremmo ben guardati dall'u­

.."UJv-HLO 
ìofnia ofgi che egli torna cit­

i-* i» y ^ J . - ' Ì I ^ 
*st r ^ t t ^ ..* ^ ^ fi- e 

- " H -

1 ^ ^ ■ ^ 

H "J ^ 

r / H
 v i 

- n
, , 

S / 

^ -

V 

f 1 

­" V. 

I ■ * 
- r t -■■ 

i 

\ I ­r 

* P 

.■ ■ .■ 

1 3. 

1 i v ' 

h -

i ' ^ ■ 
^ - i 

V" 

K. J 

I .' 

L ^ V f 1 ^ 

Ì ' -

■ ^ i , ^ 

t - f j : > * 

1\ 

^ " . i 
t L ^ r 

. t ; - ! * -
IL 

- ; 

P _ V I 
. " I 

' .'•''t^fy 
J -...■ 

v; 
f ; 

­ u\ s ^ - rS . i 

^ " 
H ^ . -

'
 J î 
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